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Introdução 

As bactérias são microrganismos procariontes amplamente difundidos em todos os ambientes terrestres e aquáticos. 

Esta ampla distribuição é um reflexo de sua grande adaptabilidade metabólica, o que permite observarmos estes 

organismos em ambientes extremos, como por exemplo, habitando ambientes com temperaturas abaixo do ponto de 

congelamento ou temperaturas acima do ponto de ebulição, ambientes extremamente ácidos ou alcalinos, e aeróbios ou 

anaeróbios [1].  

Segundo MADIGAN et al. [2], um dos fatores ambientais que influenciam mais fortemente as populações 

microbianas é a temperatura, devido ao fato de atuar de duas maneiras totalmente opostas: aumentando a eficiência 

metabólica e assim acelerando o crescimento ou causando danos, alguns deles irreversíveis, a algumas moléculas 

essenciais, podendo causar a morte do organismo. 

Em condições de stress algumas bactérias podem produzir endósporos para garantir a sua sobrevivência. Essa 

estrutura, segundo FERNANDES et al. [3] possui formas arredondadas ou ovais, intracelular, que tem uma estrutura 

complexa formada por uma camada protetora, um córtex e uma membrana interna que envolve o protoplasto. Eles 

contêm dipicolinato de cálcio, são muito resistentes ao calor, dessecação, corantes, desinfetantes e radiação. 

De acordo com a formação de endósporos, as bactérias podem ser classificadas em diversos grupos. Um dos grupos 

são os Termófilos, que crescem em temperaturas acima de 55ºC e incluem cerca de 15 espécies de Bacillus, 11 de 

Clostritium e 7 de Desulfotomaculum, ocorrendo em solos de regiões temperadas, sendo obviamente mais encontrados 

em locais termais. O estudo dos microrganismos termofilicos é de grande importância para o futuro, devido a suas 

características metabólicas diferentes e atrativas do ponto de vista industrial e comercial, como produção de álcool, de 

metano, de acetato, de enzimas, etc. [4] 

O Objetivo do trabalho foi avaliar a tolerância de bactérias a temperatura superior a 80º C. 

 

Material e Métodos: 

 

A.Isolados bacterianos utilizados no ensaio: 

Para avaliação utilizou-se um isolado de bactéria epfítica e nove isolados do extrato fermentado de bacterioteca do 

laboratório de Fitopatologia da Unimontes – Campus Janaúba. 

B. Multiplicação e calibragem dos isolados 

Foram utilizados os isolados EPI 03, NIM 02, NIM 04, NIM 05, NIM 07, NIM 09, NIM 10, NIM 12, NIM 15 e 

NIM 16 da bacterioteca do laboratório de Fitopatologia da Unimontes – Campus Janaúba.  

Os cultivos foram realizados em placa de Petri contendo meio TSA (Trypticase Soy Agar) e incubados a BOD por 

quatro dias.  Para o preparo da solução bacteriana a ser utilizado no ensaio, foi adicionada a cada placa 3 mL de  

solução salina (0,85 %) previamente autoclavada, e com o auxilio de uma lâmina, as colônias foram desagregadas do 

meio de cultura. A seguir, as suspensões foram centrifugadas a 10000 rpm durante 15 minutos. 

Após a centrifugação formou-se um pélite de células bacterianas que foi ressuspendido em solução salina com o 

auxilio do vortex e calibrado em espectrofotômetro para a densidade óptica de 0,5de absorbância. Fez-se então a 

diluição em serie até a concentração de 10
-5

. Para cada isolado plaqueou-se em meio TSA três gotas de 10µL cada nas 

seguintes concentrações, 10
-4

 e 10
-5

. Em seguida os tubos foram levados a banho maria a 85°C por dez minutos e depois 

de voltarem a temperatura ambiente foram  novamente plaqueados nas mesmas concentrações. Durante o período de 33 

h foi observado o surgimento ou não de unidade formadora de colônia (UFC). O ensaio foi montado em delianeamento 



 

 

inteiramente casualizado, onde cada isolado constituiu um tratamento e cada gota uma repetição A testemunha foi 

constituída de plaqueamento das diluições sem o tratamento térmico.  

 

Resultados e discussão 

Após o aquecimento a 85 ºC apenas os isolados bacterianos: NIM 02, NIM 05, NIM 12, NIM 15 e NIM 16 

apresentaram crescimento em meio TSA. Observa-se que houve uma redução do número de UFC destes isolados 

comparativamente ao número de UFC observado na testemunha sem tratamento como mostra a tabela 1. Esses dados 

indicam a capacidade destes isolados manter sua viabilidade em condições de estresse como temperaturas altas. Os 

isolados EPI 03, NIM 05, NIM 07, NIM 09, NIM 10 apresentaram sensibilidade à temperatura.  

A adaptação destes microrganismos à termofilia envolve adaptação da membrana citoplasmática, das proteínas e do 

DNA às temperaturas altas. Essa adaptação à termofilia tem despertado grande interesse sob ponto biotecnológico já 

que os mecanismos de termorresistência das biomoléculas desses microrganismos podem constituir modelos 

interessantes para a bioengenharia ou ainda, considerando o uso direto das mesmas em bioprocessos. Inúmeros gêneros 

bacterianos são descritos na literatura como termófilos produtores de enzimas termoestávies [5]. Algumas enzimas 

termoestáveis já têm sido usadas como ferramenta para a Biologia Molecular (Taq polimerase), como aditivo de 

detergentes e sabões (proteases e celulases), no processamento industrial do amido (a-amilase, glucose isomerase) e na 

indústria de polpa e papel (xilanase) e surgem como alternativas de interesse em outros bioprocessos, como o de síntese 

orgânica (lipases, proteases, oxidorredutases), no setor de diagnóstico, no tratamento de resíduos e na produção de ração 

animal [6, 7]. Os isolados testados neste trabalho foram testados in vitro o controle biológico de Fusarium oxysporum f. 

sp. cubense e mostraram-se muito promissores. Desta forma será interessante que em estudos futuros estes isolados 

possam ser caracterizados quanto ao seu perfil enzimático para identificação do potencial de uso de tais isolados.  
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Tabela 1. Médias de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) dos isolados submetidos à ausência e presença de aquecimento. 

 

 

Isolado UFC sem aquecimento x (105) UFC após aquecimento x (105) 

 

EPI 03 

 

24,00 ± 4,36 

 

0,00 ± 0,00 

NIM 02 20,33 ± 3,51 0,33 ± 0,58 

NIM 04 13,33 ± 5,13 0,00 ± 0,00 

NIM 05 4,33 ± 2,00 9,00 ± 2,65 

NIM 07 7,00 ± 7,00                    0.00 ± 0,00 

NIM 09 4,33 ± 4,16 0.00 ± 0,00 

NIM 10 17,33 ± 6,11 0.00 ± 0,00 

NIM 12 5,67 ± 3,51 0,33 ± 0,58 

NIM15 2,00 ± 1,00 0,33 ± 0,58 

NIM 16 33,3 ± 4,04 1,67 ± 0,58 


